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ATA DA DÉCIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DO EXERCíCIO DE 2019 DO CONSELHO

ADMINISTRATIVO DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES

PÚBLICOS DO MUNiCíPIO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA -IPSJBV.

Aos 17 (dezessete) dias do mês de outubro de dois mil e dezenove às 8:30hs (oito horas

e trinta minutos), reuniram-se na sede do IPSJBV os membros do Conselho

Administrativo do Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de São

João da Boa Vista - IPSJBV. A Reunião contou com a presença dos seguintes

conselheiros efetivos: JOSÉ CARLOS DA SILVA DÓRIA (Presidente); GABRIEL DA

SILVA GOULART; MARIA IZABEL FEREZIN SARES; MIRTES DOS SANTOS

BATISTA; JOÃO HENRIQUE DE PAULA CONSENTINO e LUIZ ANTONIO DE

SOUZA. Suplente presente: PAULO CESAR DANIEL DA COSTA, bem como, do

Superintendente SÉRGIO VENíCIO DRAGÃO e da Diretora Administrativo/Financeiro

lÍVIA RICETTI OLIVEIRA TONI. Participou da presente reunião o servidor da Câmara

Municipal Sr. MARCELO PASQUINI, como ouvinte. Ausente: FABRICIO EVERTON

MARIANO DA SILVA ALDIGHIERI, mediante justificativa. O Superintendente pediu a

palavra e primeiramente ressaltou a questão da realização do Censo Previdenciário

iniciado este mês e que até o momento já foi realizado por cerca de 24% dos servidores

ativos. Na sequencia apresentou um breve panorama de como se encontra o Instituto

neste segundo semestre, destacando o posicionamento aos membros em relação aos

investimentos e ao rendimento das aplicações financeiras neste exercício, bem como,

das aposentadorias e pensões concedidas, o total da folha de pagamento dos inativos

e da quantidade de segurados do IPSJBV e servidores ativos existente atualmente.

Após a explanação inicial, o Superintendente encerrou as preliminares e deu a

oportunidade ao Presidente que observando haver quórum, distribuiu os processos

constantes da pauta para deliberação dos membros, como segue: PROCESSO nO

083/2019 - CELlA APARECIDA GIMENES DA SILVA - Aposentadoria voluntária com

proventos integrais. Após análise, os membros do Conselho, por unanimidade, foram

favoráveis à concessão de aposentadoria com proventos integrais, com paridade, como

solicitado voluntariamente pela servidora, com base nos documentos constantes no ~/J ..
processo administrativo em questão, a partir de 1° (primeiro) de novembro de 2019, com

fundamento no artigo 3° da Emenda Constitucional nO 47/2005. PROCESSO nO

080/2019 - SUELI MOTA CURTI - Aposentadoria voluntária com proventos integrais.

Após análise, os membros do Conselho, por unanimidade, foram favoráveis à

concessão de aposentadoria com proventos integrais, com paridade, como solicitado W.··(J~W
voluntariamente pela servidora, com base nos documentos constantes no processo ,\(
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administrativo em questão, a partir de 1° (primeiro) de novembro de 2019, com

fundamento no artigo 3° da Emenda Constitucional nO 47/2005. PROCESSO nO

081/2019 - IVANI FERREIRA VALlM DA FONSECA - Aposentadoria voluntária com

proventos integrais. Após análise, os membros do Conselho, por unanimidade, foram

favoráveis à concessão de aposentadoria com proventos integrais, com paridade, como

solicitado voluntariamente pela servidora, com base nos documentos constantes no

processo administrativo em questão, a partir de 1° (primeiro) de novembro de 2019, com

fundamento no artigo 3° da Emenda Constitucional nO 47/2005. PROCESSO nO

082/2019 - MARIANGELA SERGIO DE OLIVEIRA - Aposentadoria por idade com

proventos proporcionais ao tempo de contribuição. Após análise, os membros do

Conselho, por unanimidade, foram favoráveis à concessão de aposentadoria por idade

à servidora, a partir de 1° (primeiro) de novembro de 2019, nos termos do artigo 40, §

1°, 111, "b", da Constituição Federal, sem paridade, com proventos proporcionais ao

tempo de contribuição. PROCESSO nO 064/2019 - LUIS ANTONIO ESTEVAM -

Aposentadoria especial, art. 40, § 4°, 111, da Constituição Federal. Os membros do

Conselho de Administração após análise da documentação produzida nos autos: (Laudo

de Técnico de Condições Ambientais do Trabalho-L TCAT; Perfil Profissiográfico

Profissionalizante e Decisão Técnica da Medicina do Trabalho), foram favoráveis, por

unanimidade, pelo deferimento do pedido de aposentadoria especial por exposição a

agentes prejudiciais à saúde pelo período mínimo de 25 (vinte) e cinco anos, concedido

por força do disposto na Súmula Vinculante nO33 do STF, nos termos do art. 40, § 4°,

111, da Constituição Federal, c.c. o art. 57, § 1°, da Lei n08.213/91, a partir de 1° (primeiro)

de novembro de 2019. A Conselheira Mirtes dos Santos Batista votou de forma

divergente, pela aprovação do pedido de aposentadoria pleiteado, com direito à

integralidade e paridade nos proventos. PROCESSO nO 092/2019 - MARCOS

ANTONIO AMÉRICO - Aposentadoria por invalidez. Após análise, os membros do

Conselho, por unanimidade, foram favoráveis à concessão de aposentadoria por

invalidez com proventos integrais, com paridade, nos termos da EC nO70/12, de acordo

com o laudo médico encartado aos autos, fls. 02/04, com fundamento no artigo 40, § 1°,

I, da Constituição Federal, a partir de 1° (primeiro) de novembro de 2019. PROCESSO

nO096/2013 - CíCERO ALVES FEITOSA - Aposentadoria especial, art. 40, § 4°, 111, da

Constituição Federal. Os membros do Conselho de Administração, após análise da

documentação produzida nos autos decidiram, por maioria de votos, pelo

indeferimento do pedido de aposentadoria especial, pleiteado pelo servidor, sob a

alegação de ter sido exposto a agentes prejudiciais à saúde pelo período mínimo de 25
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(vinte) e cinco anos e com fundamento no disposto na Súmula Vinculante nO33 do STF.

O indeferimento do pedido justifica-se pelo resultado das análises técnicas e demais

documentos constantes dos autos: 1) Perfil Profissiográfico Previdenciário-PPP; 2)

Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT e 3) Análise. e Decisão

Técnica de Atividade Especial (Medicina do Trabalho), restando caracterizado não ter

havido exposição habitual e permanente a agentes prejudiciais a saúde ou a integridade

física do sevidor requerente durante o período mínimo de 25 (vinte) e cinco anos.

Segundo dispõe o art. 11 da Instrução Normativa SPPS nO1, de 22 de julho de 2010,

lia análise para a caracterização e o enquadramento do exercicio de atribuições

com efetiva exposição a agentes nocivos prejudiciais à saúde ou à integridade

física será de responsabilidade de Perito Médico". Verifica-se dos autos, que a

documentação técnica, fls. 114/119, mostra que o servidor exerceu atividades em que

esteve exposto aos agentes nocivos, biológio (06/05/1992 a 05/05/2003) e ruído

(06/05/2003 a 30/03/2013), ou seja, por quase 21 anos, o que legitima o posicionamento

majoritário dos Conselheiros pelo indeferimento do benefício pleiteado, pois não houve

exposicão por período mínimo de 25 (vinte e cinco) anos exigidos pela legislação para

a inativacão. A Conselheira Mirtes dos Santos Batista votou de forma divergente, pela

aprovação do pedido de aposentadoria pleiteado, com direito à integralidade e paridade

nos proventos, uma vez que o servidor recebeu adicional de insalubridade por período

superior a 25 (vinte e cinco) anos, conforme certificado nos autos pelo Departamento de

Recursos Humanos do Município. PROCESSO nO086/2019 - JOSÉ LUIZ ARCURI -

Requer pensão em virtude de falecimento de servidora pública municipal aposentada.

Após análise, os membros do Conselho, por unanimidade, foram favoráveis a

concessão de pensão ao requerente, cônjuge da servidora pública municipal

aposentada falecida, Sra. Ana Maria Gonçalves Arcuri, nos termos do artigo 40, § 7°, I,

da Constituição Federal, na proporção de 50% dos proventos de aposentadoria do

servidor, já que a pensão será dividida com a filha menor de 21 (vinte e um) anos de

idade da servidora falecida e dependente desta, nos termos dos artigos 13, inciso I; 70;

71, inciso I, e 72 da Lei Complementar nO2.148/2007, com paridade, nos termos do art.

7°, da EC nO41/03, de forma retroativa à data do óbito, 07/09/2019, com base na

documentação anexa ao processo. PROCESSO nO 087/2019 - ANA FLÁVIA

GONÇALVES ARCURI - Requer pensão em virtude de falecimento de sua mãe,

servidora pública municipal aposentada. Após análise, os membros do Conselho, por

unanimidade, foram favoráveis à concessão de pensão à requerente, filha menor de 21

(vinte e um) anos de idade da servidora pública municipal aposentada falecida, Ana
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Maria Gonçalves Arcuri, nos termos do artigo 40, § 7°, I, da Constituição Federal, na

proporção de 50% dos proventos de aposentadoria da servidora, já que a pensão será

dividida com o cônjuge da servidora falecida, nos termos dos artigos 13, inciso I; 70; 71,

inciso I, e 72, da Lei Complementar nO2.148/2007, com paridade, nos termos do art. 7°,

da EC nO 41/03, de forma retroativa à data do óbito, 07/09/2019, com base na

documentação anexa ao processo. PROCESSO nO090/2019 - GLÓRIA APARECIDA

SANTANA ANDRADE - Requer pensão em virtude do falecimento de servidor público

municipal aposentado, Sr. Orlando Moreira de Andrade. Após análise, os membros do

Conselho, por unanimidade, foram favoráveis à concessão de pensão à Requerente,

Sra. Glória Moreira de Andrade, esposa do servidor público municipal aposentado

falecido, nos termos do artigo 40, § 7°, I, da Constituição Federal, c.c. o art. 13, I, da Lei

Complementar nO2.148/2007, com paridade, nos termos do art. 7°, da EC nO41/03,

retroativamente a data do óbito, 18/09/2019, com base na documentação anexa ao

processo. PROCESSO nO 15639/2019 - AMAURY FERNANDO MARTINS DOS

ANJOS - Averbação de tempo de contribuição. Após análise os membros do Conselho,

por unanimidade, foram favoráveis à averbação do tempo líquido de 01 (um) ano, 11

(onze) meses e 13 (treze) dias de contribuição, excluídas as concomitâncias, conforme

Certidão de Tempo de Contribuição emitida pelo Estado do Pará - Município de Breu

Branco - Secretaria de Administração e Planejamento, protocolada sob no nO002/2019.

PROCESSO nO 15357/2019 - ROSANE CRISTINA FERRAZ GONÇALVES -

Averbação de tempo de contribuição. Após análise, os membros do Conselho, por

unanimidade, foram favoráveis à contagem do tempo descrito na CTCIINSS, fls. 03/04,

para fins de aposentadoria e compensação previdenciária. No caso em apreço não há

que se falar em averbação dos períodos compreendidos entre 13/03/2000 a 31/10/2006,

vez que referido tempo, equivalente a 06 (seis) anos, 07 (sete) meses e 18 (dezoito)

dias, foram de efetivo exercício junto à Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista-

SP. Os membros do Conselho, por unanimidade, foram favoráveis à averbação do

tempo líquido de 03 (três) anos, 08 (oito) meses e 00 (zero) dia de contribuição,

excluídas as concomitâncias, conforme Certidão de Tempo de Contribuição n?

010407/2018, emitida pelo Governo do Estado de São Paulo - Secretaria de Estado da

Educação - Diretoria de Ensino da Região de São João da Boa Vista, fls. 08.

PROCESSO nO14909/2019 - LOURIVAL PAULlNO DE SOUZA -Averbação de tempo

de contribuição. Após análise os membros do Conselho, por unanimidade, foram

favoráveis à averbação do tempo líquido de 12 (doze) anos, 10 (dez) meses e 06 (seis)

dias de contribuição, excluídas as concomitâncias. PROCESSO nO 14522/2019 -
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MARTA MONTEMOR DIAS - Averbação de tempo de contribuição. Após análise, os

membros do Conselho, por unanimidade, foram favoráveis á averbação do tempo

líquido de 00 (zero) ano, 00 (zero) mês e 08 (oito) dias de contribuição, excluídas as

concomitâncias, conforme Certidão de Tempo de Contribuição nO7305/20.19, emitida

pelo Governo do Estado de São Paulo - Secretaria de Estado da Educação - Diretoria

de Ensino da Região de São João da Boa Vista, tis. 04. PROCESSO nO 11871/2019-

CHRISSANTE YORGY MARUDI - Averbação de tempo de contribuição. Após análise

os membros do Conselho, por unanimidade, foram favoráveis à averbação do tempo

líquido de 03 (três) anos, 06 (seis) meses e 14 (quatorze) dias de contribuição, excluídas

as concomitâncias, constante na CTC/INSS nO21035080.1.00065/18-7, fls. 03/05 e

favoráveis à averbação do tempo líquido de 00 (zero) ano, 06 (seis) meses e 27 (vinte

e sete) dias de contribuição, excluídas as concomitâncias, conforme Certidão de Tempo

de Contribuição nO091045, emitida pelo Governo do Estado de São Paulo - Secretaria

de Estado da Educação - Diretoria de Ensino da Região de São João da Boa Vista, fls.

06/08. Assim, o tempo total de contribuição a ser averbado, excluídas as concomitâncias

é de 04 (quatro) anos, 01 (um) mês e 11 (onze) dias. PROCESSO nO 13453/2019 -

ELlANE BUCIMAN DE LIMA ROSSI - Averbação de tempo de contribuição. Após

análise os membros do Conselho, por unanimidade, foram favoráveis à averbação do

tempo líquido de 14 (quatorze) anos, 09 (nove) meses e 13 (treze) dias de contribuição,

excluídas as concomitâncias, constante na CTC/INSS nO21035080.1.00126/17-8, fls.

03/09 e favoráveis à averbação do tempo líquido de 00 (zero) ano, 08 (oito) meses e 20

(vinte) dias de contribuição, excluídas as concomitâncias, conforme Certidão de Tempo

de Contribuição nO 004429-2018, emitida pelo Governo do Estado de São Paulo -

Secretaria de Estado da Saúde - Coordenadoria de Serviços de Saúde - Centro de

Reabilitação de Casa Branca-SP, fls. 11/12. Assim, o tempo total de contribuição a ser

averbado, excluídas as concomitâncias é de 15 (quinze) anos, 06 (seis) meses e 03

(três) dias. PROCESSO nO 46/2015 - RUTE DE MELO VIANA - Retificação de

averbação de tempo de contribuição. Os membors do Conselho se dão por cientes e

estão de acordo com a retificação da averbação solicitada pela requerente mediante a

substituição da CTC/INSS, fls. 03/04 e apresentação de nova CTC/INSS, fls. 09/10.

Após análise da nova CTC/INSS os membros do Conselho, por unanimidade, foram

favoráveis à contagem do tempo certificado neste novo documento, para fins de

aposentadoria e compensação previdenciária. No caso em apreço não há que se falar

em averbação dos períodos compreendidos entre 10/08/2000 a 31/12/2006, vez que

referido tempo, equivalente a 06 (seis) anos, 04 (quatro) meses e 21 (vinte e um) dias,
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foram de efetivo exercício junto à autarquia municipal Centro Universitário das

Faculdades de Ensino - UNIFAE. Outros assuntos: Após a análise dos processos

constantes na pauta, o Superintendente pediu a palavra e mencionou matéria divulgada

no Jornal do Sindicato dos Servidores do Município de São João da Boa Vi~ta-SP (em

anexo) que de forma figurada poderia estar se referindo ao São João Prev e à empresa

contratada pelo Instituto para realização do cálculo atuarial MAGMA ASSESSORIA

LTOA. O Atuário contratado pelo Instituto Sr. André Sablewski Grau, esteve presente na

reunião e prestou esclarecimentos sobre o assunto, onde disse que a empresa MAGMA

ASSESSORIA LTOA não está envolvida em nenhum tipo de ilícito e que foi vencedora

de certame para contratação com o São João Prev com toda a sua documentação em

ordem e sem nenhuma restrição. Disse que está à disposição para qualquer outro

esclarecimento que seja necessário sobre o assunto. A Conselheira Mirtes pediu que

fosse juntado na presente ata uma cópia do inquérito policial promovido nos autos do

processo judicial nO 3008889-62.2013.8.26.0477, em trâmite na 2a Vara Cível da

Comarca de Praia Grande-SP. O Conselheiro Sr. LUIZ ANTONIO DE SOUZA, opinou

no sentido de que o Instituto de Previdência contratasse uma empresa de Compliance

para um maior respaldo quando das contratações pela autarquia, o que foi aceito por

todos. O Conselheiro PAULO CESAR DANIEL DA COSTA, solicitou que o Jurídico do

Instituto se manifeste por escrito sobre o assunto, o que foi de concordância de todos

os presentes. Nada mais havendo a ser tratado na presente reunião foi a mesma

encerrada no mesmo dia e local às 11:30hs (onze horas e trinta minutos) e eu, Cleber

Augusto Nicolau Leme, na qualidade de secretário do Conselho de Administração,

anotei e digitei a presente ata que segue assinada por mim e por todos os presentes.

São João da Boa Vista - SP, aos 17 (dezessete) dias do mês de outubro de dois mil e

dezenove (17/10/2019).
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A ESTÓRIA DE EMERNEGILDO
EMERNEGILDO E A VISITA A CIDADE DE GRANDE PRAIA.

Nosso amigo Emernegildo é chamado às pressas à cidade de Grande Praia, pois sua irmã o chamou para ajudá-Ia na solução de uma
questão muito importante na casa de aposentadoria da sua cidade.
- Ôôôô di casa! Tem comida pronta, estou varado de fome.
- Vamos chegar Emernegildo, que coisa boa ver você aqui irmão.
- Você chamou, aqui estou!! não entendi direito o que você me passou pelo telefone, mais vim assim mesmo.
- Vou chamar o Betão, porque ele também está preocupado, com a pulga atrás da orelha, das coisas que estão falando de onde ele é
conselheiro.

- Nossa então sério!

- Betão, ô Betão ... meu irmão chegou, você pode vir aqui um pouquinho?
- Oi Emernegildo como você está tudo bem?
- Tudo bem e você.

- Já entrando no assunto porque tenho que ir trabalhar, comentei com asua irmã e acredito que elajáte contou, que fui em um encontro de
conselheiros da casa de aposentadoria na cidade de Santos da Boa Lagoa, e lá comentavam que na casá de aposentadoria daqui, alguém
da empresa que prestava serviço nessa casa esta sendo acusada de: inserir dados falsos além de alteração e exclusão dedados
verdadeiros no sistema de folha de pagamento, e que essa empresa continua trabalhando como se nada tivesse acontecendo.
- Menino do céu o que você está falando!? Isso é muito sério.

- Eu sei! Mas não sou eu não que está falando, o pessoal do encontro que veio perguntando se eu estava sabendo, pelo o que falaram a
coisa está feia.

- Ahh tá mesmo, mais uma coisa eu falo para vocês, vamos aguardar para ver o que acontece, pois uma coisa aprendi. Imaginem uma
grande piscina que é dividida em três partes, e alguém resolve sujar uma parte dessa piscina acreditando que estará protegida nas outras
duas partes, mas o próprio vai e vem da água vai sujar toda a água e trazer tudo à tona al, .. Observem o Fim.

EMERNEGILDO DE OLHO ARREGALADO, COMPANHEIRO É COMPANHEIRO MAS QUANDO NÃO ...
Na reunião de amigos na pracinha daquela cidadezinha, antes de iniciar o Jogo (1~dãmá, PatticoJM pi:fg~u'Wfa r>~pelada,jGgaflEt

mesa e fala direto ao nosso amigo Emernegildo,
- Diz amigo. Pode uma empresa falar que está no mercado trabalhando há muitos anos, e bastou dar uma olhadela nos
documentos para observar que a empresa teve mais de dois nomes com O mesmo número de documento, ou até pior, mudou o
nome para continuartrabalhafldo?
- Vichi!!! Já olhou para mim direto porque? Não estou envolvido com nada disso não e não tenho ideia do que você está falando mas
vamos lá, essa empresa tem CNPJ registrado?
- Claro que tem né.
-Ahh amigo é melhor pôra barba de molho, tem boi, jacaré, saci, a tuca, o leão, não, não tire o leão dessa história que não dá certo,
estão tudo no meio da linha.
- A agora você vai dizer que não está sabendo de nada disso que me entregaram na padaria? Está por fora do que ocorreu em
Grande Praia onde sua irmã mandou te chamar esses dias correndo.

-Ahh é disso, mais Patrico Jon você sabe melhor do que eu, pois já teve no meio do povo do poder e sabe como funciona, a única
coisa que eu fiquei sabendo foi. ..A empresa que vinha fazendo aqueles cálculos para ver de quanto de dinheiro tinha para pagar a
aposentadoria do-povão da casa de aposentado, está sendo acusado pelo Ministério Público de fraude de licitação e que também
de acordo com o inquérito fizeram inserir, em documentos públicos, declaração falsa ou diversa da que deveria ser escrita, com o
fim de alterar a verdade sobre o fato, e com todo esse "bafafá" que deu, o proprietário trocou o nome da empresa e continua
trabalhando com novo nome?
- Sim! E isso é pouco?

- Desculpe mais não sei de mais nada. E vocês galera já estavam sabendo?
- Só estamos sabendo porque o Patrico Jon contou.

- Nossa heim Patrico Jon, você não disse nada para mim, contei para você o que estava acontecendo com minha irmã e você não
disse nada, mais o porquê da preocupação com isso agora se tudo isso foi na Grande Praia?
- Pelo que o compadre Argelino contou, agora o camarada foi trazido para cuidar da nossa casa de aposentado.
- Vichiiiii! Então tá feio heim! Mas até que esse assunto chegue ao final, prudência e caldo de galinha não faz mal a ninguém, quem
buscou sabia o porquê estava buscando.
- E quem aceitou e contratou?
-Amigos vamos jogar que é melhor ...
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